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Na Figueira' foi inau­
gurada uma capela

\ '
.

seu prodígíoso destino fê-lo denominar o

«Marte Português», pela Europa, que as

suas façanhas entusiasmavam. Fundador do
poderio português que se estendia, durante
perto dum século, sobre todo o litoral Oeste
da Índia, e, sobre o mar, do golfo Pérsico à
Indochina, este grande navegador e conquis­
tador nasceu em 1453, em Alhándra, perto de
Lisboa, duma muito antiga e ilustre família,
e morreu no ancoradouro de Goa, a bordo do
navio 'que devia reconduzi-lo a Portugal, em

16 de Dezembro de 1515.
Eõílcado na corte de D. Afonso V, entrou

ao serviço do mar sob a de D. João II, distin­
guindo-se nalgumas temerárias empresas nos

novos estabelecimentos da Índia e foi, em

1509, nomeado governador .das Índias Orien-
tais, por D. Manuel. ".-

Desde 1510, o desejo de substituir a In­

fluência muçulmana 'a dos portugueses;' f&-10
amparar-se, com sucesso, em Goa, que passou
a ser o centro do comércio e os primeiros pas­
sos sobre o caminho do domínio ambicionado;

A conquista estendeu-se ràpidamente, ga-
".,.,.,.,.,., ,·,·";:",·"·,"t'·""",,,,, ,',' '."""."'", nhando para a. "coroa os restos de Malabar

,

,/'!"" I, "
C_eilão, e, e,nfiI:?' em'1511, !dalaca, q�e er�, en� ,

"

'

'iM! tao, a maIS rIca ',e a maIS comercial CIdade ((JQnclu' na j,'", ,Pdg(!ÍGJ
,

, '�N"N�" ':'
,,_.,

",do Extremo Oriente.
: .;""- .' (Quente. o suor que se troca'

Afonso de Albuquerque, 1.0 go- :A�'l' t"d d ';'��'
" ... "

-

," .

_ pela frescura da praJa OIIDIIDIIDIDDDDIIWWUlIIlIIDDlwIIIIÍIWI,lIIiÍliIlIlIlIlJ,
vernador de Goa, reinou de 1509

� e
•• '''''.fi)(;t ; ,a .

e }v��la£� \��F�,ok>-u os p,or1¿ugueses dum tao gran-
"

.:

. , ..

a 1515. O grande' consfrutor (lo' de preatigio-jañto hbs 'eIS de-Pega, 'do Sião, da-Sumatra e de L4 .. onâe, jirmes, )��,e:"rg!',er(ún Donat.o"vos par'a "a'"s y' .'" ..

império português Java, que os levou a oferecer'espontâneamente a sua amizade. passadoiros.", paeysQdõin'ls
. '., ..'

"

• -.' '" '. c

œlllllllllllllllllllllllmllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111111111111111111111 a Albu�,uerque. "

",' at,1, dois faróis sem "I'uz
'.,

tlmas do ter.forismo/ �','�' ..
DepOIS do reves de Aden, em �Não' ha :��uz ' A:

:':..

I'1513, a . vitória .sôrríu uma Au� se aseemelne .a.seduçÕeS em ;�ngo a
vez mais a AlblJ;querque,' to- no ãespreeot) '.'. ".

mando em 1514, difinrtiva- " ,11I.EALIZOlr:s�, lía. passada
mente, Ormuz, .. O rei da Pér- lfJ:u tenho mil corações

.;
Il semana em Lagos, o pe-

Toâos os temas! Na areía dité
, ,

sia, tendo; então pedido um tri- ficou apenas, e de' ontem, "IOrIO para as vítimas do ter-

buto ao.vencedor, este fez tra- não sei que chei-ro a 'W;fLis.f-undo.,.'- rorismoem Angola. A convite

zer junto dos embaixadores:
da Câmara Municipal, um

sabres, granadas e balas de ca- DJ..positivo;:.nãà conteÍrn:, , grupo desenhoras da Associa-
mtlts -que 'lima"nelva abertura -

d S nh d C' 'dadnhão .. -. «Eis, diz-lhes €lie, a ,(Ú¡l'sinfonià"'4o .mundó Ça9 as e oras. e arI e,

moeda dos ··t'r'ibutos que paga
.

(k «Ó:
do. Patronato de Nossa Senho-

o meu Amo».
,'"

.

1"' a
,�.Ai, barco�barquinho leve! ra .do Carmo e alunas da Es-

Chegado ao ápogeu da sua
milis outro;' ,', E caudais. d.e tinta cola Indusfrial e Comercial,

b
num rasto de solidão ' , ...

_,. "percorre.ram a cidade "':eco-
O' ra, o grande homem quis as- E a

.

, E
"

d d
....

s vozes.,., o mar pe m o lh d f d" f'
segurá-ia com bases mais só- que as sinta'. , .

'. 'en' O
-;
un. os que

.

'oram en-

lidas, destruindo Suez e arruí- NiÆJ!
. tregues.à Crua Vermelha POT-

nando o Egipto, que disputa-
.Amargura . -tuguesa. 1Jqo próximo número

. de alvorecer tão doente d
".

It d
va àvidamerrte a Portugal a

" aremos os resu a os certos
trai, cúmplice, 'este sol e a' limpi-. ob

-, ..
..

,
.

.

influência comercial da Ásia. dez
O tidos, pois O acolhimento foi

Projectos grandiosos e bem das minhas superfícies digno de, registo' por todos os

dignos de Albuquerque, mas
Me.nte!, 'lacobrigenses e todos O'S esta-

sem seguimento .. porquanto,
beleeimentos que também qui-mente à paz fria, resignada e calma

de farrapos; azuis quando o xadrez
seram contribuir com a sua

compar,timenta a alma dádiva.
frente' ao mar, - na doca,
na ãocat, 'I1a doca ...

I fIn � II f A 1 � I I f I UfO I�RI�MO f n AlfiARYf
II:IÁ anos, .ouvia-se dizer; que e ,tudo. quanto era digne de ser
r . o 'I'urísmc era uma ma- VIsto; estava votado ao aban­
nia que tinha subido à cabeça dono, e que tempo ia implacà­
de muita gente, e que dava velmente destruindo. O tempo
vontade de rir, porque o .Al� e as coisas mudaram, as es­

garve não possuia nem ofere- tradas foram sendo construi­
CÍ¡;¡' convenientes condições tu- das, os hotéis foram-se edifi­
rístícas. Se turismo é o gosto cando, e essa tal mania tar­
de viajar, como se poderia far nau-se colectiva dos algarvios,
zer turismo? Não tínhamos e começou-se a pensar a sério
estradas, não tínhamos hotéis, no turismo, porque se com­

UllDIIIIIlIIlIIIIIIWlDllnlu.IllJUIIIIIDlUllllnUIllllllUOII' preendeu que era uma fonte de
importantes receitas, .e eonse-

I:) O·,C A' quentemente pesaria na balan­
ça económica da província.
Graças à acção desenvolvida
pelo Ministério das Obras Pú-
blicas e pela .Díreeção Geral
dos Monumentos Naeionaís te­
mas desobstruido. e reconstruí­
do obras de arte, que, sendo
património Naeional, há sécu­
los se encontravam em com­

pleto desprezo, apesar dé re­

p.resentarem um passado glo­
rioso e atestarem os nossos

pergaminhos. Mas, na verda­
de, não devemos também es-

.

-Poema de oiro esvaído
num frio soluço de ondas,
ondas princípio de mar . , .

Óleo tão leve, de quadro antigo,
qú-e ·eu nunca, nunca sœberei guar­

dar!-

., Ai, barco-barquinho leve!
mais outro ,',' E caudais de tinta
num rasto de solidão
E as vozes,.,! E o mar pedindo
que as sinta. . .

.

r.>. Não!
Há trabalho!, coisas concretas
na doca

Pelo Dr. JO'SÉ JOÃO VIEIRA

Variação da populaçêio
do concelho de Albufeira

(Conclusão do n.s 23) ra e a epidemia dá pneurnóni-
Por outro lado, o índice de ca, a elevada . natalidade não

mortalidade tem vindo a bai- deixou transpareeer no total

x�r ràpidamente. No quinqué-
da população uma diminuição.

UIo 1916-20, em que ·se verifi- Actualmente para o dist�ito
cou a primeira Grande Guer- de Faro a taxa de mortalida-

de é de 10,7% (1951-55), e a

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWUlllllllllllilllllllllllllllll, do concelho de Albufeira cal­
'culámos em 9,3%, isto é, li­
geiramente inferior. Compa­
rando com a taxa geral do

país que é de 11,5%, verifica­
-se que é sensivelmente infe­
rior.

(OoncZui na -t," pdgina)No sábado passado foí, com a
maior solenidade' inaugurada a no­
va Capela de Nossa Senhora de Fá­

tima: na povoação da Figueira, fre­
guesía de Budens, concelho de Vila
do Bispo,
A cerimónia da bênção da nova

capela, depois de ter dado entrada
a imagem de Nossa Senhora de
Fátima, que em procissão' seguiu
de Budens, foi feita pelo Rev. Mons,'
Man:lel Francisco Pardal, Vigário
Geral da Diocese e delegado para
esse fim, de Sua Ex," Reverendís­
sima o sr, Bispo ao Algarve. A no­
Va capela, construída em linhas
mOdernas, importou' em 348.246$20
e foi autor do seu projecto o arqUi­
tecto, sr. António de Freitas Leal,
de Lisboa, Para ocorrer às despe­
sas de tão importante obra, com­

Participada pela Direcção Geral da

Ur?anização foi superiormente au­

torIZada a realização de um sorteio
Paroquial de 3 automóveis o qual
�stá marcado para 23 de Dezembro
o corrente ano,
Os bilhetes para este sorteio já

se encontram à venda e podem ser

�e�id:Js ao Rev. Padre Manuel Ma­
.elra Clemente, Pároco da fregue­

�Ia, qUe muito contribuiu para tão
mportante melhoramento,
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Olhemos. ,.! Linda' vela! E oU/tra,
e'outra,., : Serviços dos C. T. T.

Aquela,
De onde virá .. , ?

TAXA MILITAR

.l PRAZ-NOS registar a notí­
MI cia colhida através do
nosso estimado colega «Cor­
reio do Su!», sobre os melho­
ramentos dos serviços ena vá­
rios postos da .rede da provín­
cia. Assim, os simples postos
de corteio que existiam em

Burgáu, Salema, Mexilhoeira,
e outros, foram elevados a

postos de cor:[�eio telegráfo-te­
lefone, abertos até à meia noi­
te e autorizados a serviços de
valores declarados.
Esta deliberação da Admi­

nistração Geral dos Correios,
Telegrafos e Telefones muito
vem beneficiar estas pequenas
povoações, dando-lhes as van­

tagens de que há muito ca­

reciam.

E manso ou bravo,
pobre ou farto,
azulou verde,
lJramido, só,
repositório de ais,
- que inter-essa!

Na lama rente ti, rua é que se gaBta
a abençoada peça
do nunça-mais

Artur de Magalhã€s Xav-ier

rullllllllllllllUIIDIWlIDlIlIIllllllIllIIlIllIIIDIDlHIIDID1ID

o .Chefe do Estado com os ministros da Marinha e das Obras Púo
bllcas. acompanhados pelos almirantes e comodoros da Armada

durante a visita que efect._.ou à base naval do AJfeite.
•

I/ liA
ut/ID !91t

Termina no próximo dia 31 o pa­
gamento da Taxa Militar, ref.erente
à anuidade de 1961. Esse pagamen­
to é feito na Tesouraria da Fazen­
da Pública. Se ele não se efectuar
na data indicada, será elevado ao
dobro e relaxa em Dezembro.



Áuxllió:, ,'têciiÍco '''e' -éconómíco �(OS DO MU:NDO' Câmara
, ,.- .. -

. ,

'3:98 ·pâ.íses"sub.desenvolvidos INGLATERRA

�[}S "Pr"'R!�m�;�do"�:'pa¡�es.,su;-de: ra, por exemplo" que .no J��ãO a

'11. .senvolvídoa., e de auxílio que dieta está a modificar-se ràpída­
hã-a P'restar.-))lE,ls., pelos p�sés,'Inais mente, e que o povo tem uma ali­
prósperos, tem ,preocupado:as este- mentaçãomads rica em calorias do

t:as;gQveríiativ¡¡'á da qJ'ã�.!3.teta:nl1a que no pas.sado. ps resultados são
há já. bastañté tempo.' Oà auxílios surpreendentes . visto que a altura

prestados .pela Grã-Breta$'a tan- média do povo japonês aumeritou
to

�

em dinhêírh-;� come :em fé"cnicos, Ilos {¡Jtimas 50 anos em 3 polega­
Il1áqJ:lÍnj:!.ria,o -efe., ,têm, c6inó� 'se 'sa- das»,
be; sido substàncíæís," mas' 'cbnU- ,�eferindo-se às estatísticas pu:
I1,:UI!i� a., fazer-se êsforços' ihi:[jór.:i bÍicadas sobre o assunto, Lord
tantes -para, ajudar os países: qu'e J;.an,sdowne"co�tinuou: «�,S estatís­

carecêm' de" meios para viver com ticas, por enquanto, não nos permí­
desafago., ' ,

'

,

'
,

'

tem medir a felicidade dum povo
Muito recentemente Lord Iaans= p�i;ñ. ,lÍos dão coni a precisão neces­

downe pronuncíeu na Câmara dos sáfiã âs relações' entre o desenvol­
Lordes um discurso importante so- vímento .íntelectual e a alimenta- No ano; passado venderam-se
bJ'e,es.te ,ªss1;lP-t��':ºe�se,q¡scUrIlQ cí- ção. 'N6" entántõ;' nós conhecemos

30.000 automõveís a visitantes ao
tam-se a seguir os passos rnaís im- os ijúni.efô§aJjÍ'?Xlm.ad,6S. que repre- Reino Unido e a residentes britâ-portantes., .

sentam Ol:j" Í'en:dinie,h,tos� à��ais de. d t tD"" teri 'd' lacão fnun-Lcad E' �.., rucos qUI} ,se,'. estínavarrrao es ran-
_« QIS, erços' a popu ação mun- ca a povo. S¡¡e� numerQs .Âão ex-

geirO.
.' ,-' ,c,. ",�.... ., ,,_: '" ,

dial está .s1Jb�aiime�tada. -Doís ter- plicam tudo mas'dª-'Ó::Iios lllria Jdeia
. , , A'ciI'l<io,í:rii'iiutoS',:decdistâIicia, a

ços da população mundial repre- 'clara da,,,p(jsição. ·.·,S.all. ém9S�, qti!!,',IíO"S,. .,.
,

' fié", de .Píecadílly: oírcus.s no centro
senta .nad,'a menos do que 1.8.00 mi- Estados Unidos da' Âmérita't)"ren" ,.

d
c."

' '", .' de ",Londres,"éI'léontra-se ,.0 «Exrió'rt
lhões Él homens, mulheres e crian- 'dime.nto, ril:é,di.J> aIiua.I.,;"po.r.c.,.a,'Jje,"çá, l>'

, Home Delhrery Service», armaze-
ças" que vivem' duma: alímentação é de 60 centos; 'na: Grã-Breta@.a nando 250"a'trtdm'õveiii:nam 'édífícío
inadequada.. Qúa:ndo ouvia dizer, é de 28 contos e oítocentos' escu-

, de eínco andares; onde o turista eu
em ',piiança, que, certos países pre- dos e"que na Rússia é de ,16 contos., .

, , ,viajante 'PQde' àdmi,liri,r 'G ,carro queferià;m J>,arcroz· e que eertos habr- Mas a'média anual dos habitantes "1,
� , ,deseja '.para lhe \sér', entregUé' ,den-'t:a;pt�s ,da Brã" Bretal;lha' se ali- de ,.�ais de 5Q países subcdesenvoJ� tro .deálgutJ,g. hlimitos ,para. dar UIrimenta,:vam de bátata 'e'.avllia sUpu- vidos não paSSa de Z'contos'e oito� 'passeio"no Reino .. Unido. Jé levá-lo

n4a,d,é tal- ,dIetai era" escolhida por 'centos escudos. Isto :não quer'dizer consigo ou para.lhe' s,er éFItreg1:l.e nó i

essa;og:en.te ec não:.,pe:nsav'ajque lhe :que 'os' cidadãos britânicos sejam
era imposta por' ,�icu�<1a4es.',,:dé :10 vezes mais felizes ou 10. vezes 'porto de nnbarqu,e"livre ,de."taxa
,. "t;.,., de compra. Normalmente, leva, 14, ,

�atur�za �COn6mic�:;:��pe4!E;l¿a,g0- n.;-àiS'c_uItcis do.�ue os desses país�s ,dias a preparar o despacho de car- 'L"
,

,.

'I'd
-

.

A f' ·

d d
.

d
JIIIUIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIUUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHJlIIIIII¡Ôt masn_a:ohádlÍvldade que estesnu- 'ro, mas, se o pretendénte tiver in- amentáve; esa'dre' ,c I�I· a: es,:, a

.

"
'

'
. 'meros mdicaIll que par¡¡. uma gran-� 'formado CO!)l; .. anteeedência, do seu C

,"

d "A I
-

["',
, ... .<" � d�"" I "'1"'8';1'1t

de percentagem ,de .homens e lll;�- desejo d� ,ii.dquirir,um.�'can:(;) d.eterc asa :0. ,garve
umura-�I"::O' lreUe O

,

"

'LU '. ��er:':�r��:n::S:p:�d�nf�r�t� J�=' io�n:��� �0���\t�i�:�1�oi�<s���>: gr�:í����On�e;::::edadese�:��es� "
A Comi�são da', Casa ds Algar-

, .' ,
' ,gló�a 'pa;a ,consegUl�em ,�ubsH;;tl1' de vendas.

' t<,

,
'

tou a, ¡norte a um p,obre, rapaz que, 've, e�ereida" so.b a presid'êí1éÍa da
, Além <do ,D'eéreto ·18725 temos e nao d.elXar morrer os fIlhos de .,,,.. , ... '",. ".," despreocupadamente'se encontrava v.ice-presidente; em exerêício,." st.'
ainda. que' eóí1siderar' o"Código de fome».

.

junto'd.o edifício da escola primá- dr:�·.. D. Mariana Amélia Machado

Post_uras de .concelho. ,qu� no art.o ,,«Na 'minha'opinião há dois, pro- AMÊmCA"� ':"",j",< -;, • '", ria. de Espiche. Uma caminheta Santos, aprovou por unani'midade'
51.do cap. 11 diz: «é prQíbido tra- blemas',básicos'na nossa época: pri� . , ' , ' "', ", ",' vinda de Lagos ,para Sagres guia- um projecto de lousa apresenta-
:ler cães soltos pela via pública meiro,' acelerar .,0 desenvolvimento Unia,b'oisa 'Je�trez�'¡'tos da pelo motorist,a João Alves de do pelo 't)S.cultor,sr .. I'al�tti '13,erger,
sem ,aç�,!1'lo" ainda quando.' ae.omi desses, paises wminmndo a deficiên- e n,OVl!ilt¡' :ê'Ô'1:ai6s 'conee- Sousa, depois de mi¡a,grosamente para a campa dO. grande escritor
panhados do seu dono, sob ,pena Gia entre'eles'e 0"m)lnd6. a que cha- nâo ter atropeiado vários rapari- e humanista ,Coelho de Carvalho,
de lImita»;

.

',-',mamos 'desenvolvido, e o :outro é o dida peloGoverno A.rne" gas .q,tie seguiam pela .e�.trada, foi no cemitério 'de Ferragudo, e to-

,. H.I;l., que, se 'ex"igir intep'ral,' ,·c,um.'� desarmamente. 1!: evidenteque o es-'
,'_ "'''.....' .',;;.' ..

_ d colher mortalmente Jo:;;é Duarte ,mou deliberações sO"bre v,árias con-
, '" " r�eanú a um fJ..êi:"t�sta a.

' ", .'

>: pi'imento da postura e"do deêreto forço principaf terá "que ,ser 'reali� "Neves, que se encontrava com um 'sultas relativas a assuntos histó-

para se evitarent ,casos lamentá- zado por, ess�s ,p1'9priQs p¡¡.íses de- pXJ.iJ?erA.idad� .. J�,',Porto 'grupo, de amigos' júÍÍtd' daquela es- ricos e>etuográficos algarviQs. '

"

veil:!t, como,'os ,que sé ,passáram há senvo¡'vido�1.S�j�;quaJ'foJ;:0 auxílio' ",' ,,; '" ''";,' '" �" 'cola. " ,,<'
'

Na mesma"sessã:o fói registaM
d.ias., n... o, café Restauraçã,o.',Um pe-,' que r."e,e"e"ba"m,:,d,o""",e,.v,.,t"e,,rior, o's,",u pro-

,O 'Servi�"'à'e Saúde I"úbHca dos'
c Trll,p.sportadq�apósó qesastre pa- em acta um':yoto de reconhecimen-

, ,
...... ,,'" Estados Unido&�li€õhceàeu ao' dr. H 't I d 1\'''''''' Ó d' d

' "

quen9� c?o de 'raça' in(léfinidà:, que gresso S()ci� e;\,económico tem dEl" ra o OSpl a a, +;d,MPC r Ia e to à Câmara Municipal de Tavira
sê/,'imcontrava sentado' numa ca- depe�der s9b,r�tudoda: sua capaGi- �Fr'a;rtciscô'" JO'sé'-Gyl(�rra;-'dó"'Dépãtc Lagos, faleceu pouco depois. O la- ,pela sua �nu,ênCia à sugestão, q�,(},
d'"'''''Íf''''_''d''' "d""'" , d"" 'tame:ntode'Bi�q'H�mi:eacl:a-'F'-aculda-;;; """e"ntáveI1'ncl'den""t'e'''''c'a'u's'o'''U: "'r'ande lh f'

"

tA 1 'O "d,ell'",,· Junco" e sua' ima, mor eu dade, e�, �rgap.�;t:�r (ls seus recu¡:,;;
lU

. ,

"

b" ,e, Q,� ap.res�� a��l;'::pe�, <\, ;as3-;.: ,9;,
a face" de uma criança de" 3 :anoS:, sos materiàts"ê l1ufnanos». =

" '

'. '
'-. '(le de Farmácia da Universida1e do consternação.

"

,Algarve», ,:'de comem,orar naquelá.:
q)Je ali se encontrava perto de seu' «(0"ooSàô1:interes'se está pois; tân- 'Porto, uma bolsa !;"no montante de)

,._._••_••_.._�?,_.._....;C;�.. cidade, em 14 dé Junho próxim1;'
,pai{ .tel'l.gQ: que receber curativo. rio to sobre'Q ¡iólitb de' ,vista'material ,12.995 dólares (1.:ê.rca cig ':390 con- ,",,' o 106.° aniv'ersárié de Coelho' 'dé

Hos,pital da MiSericórdia, c()mo" humano,' em' Q"1,le' exista um }�iit1E�d'�;;:t1��ç:� ���i>�����o,. 'M'oVI"m' enio: ':�"'Oil":02-'r't"'I" �e"; 'la�o� C�maer:Vma�la�Poel!:carc'lo'i:m�� d!:aerS:c�e�.r�r.aemmenqtou''e doe,Supomos que o caso não. tev.e mercado' m,'un,<l,�àr progr,e�sívo fir- ,

',' \., .

'd
'

" ,

d
,. a, mitocondria do cérebro e do Hga-consequepclas e mawr 'mas po e- ,mado �a estabilidade politica, n.o

ria têdo.c
.

progresSO'do IiÍvel de v'i�a (:l no au�
do», a reali¿;ar naquele, estabeleci-

.

éães sentáq.os :à,s m�sas dos ça- menta· da exportação d�s.ses'P!1íses.
menta: ,,?(. "

,
.'

f�$ só" em La;gps ,se Verifica. 'A falta de �educação, a, fome e as
, ; "

'

doenças são obstáculos que se

��Ir [
.

.

'Desde 4 .�. 15' de Maio

opQe,rn. ,ii. esse progresso: Para e'1i� � IJ f��' I�f� 'Á\lf�'A\II\Vlt" TRAINEIRÃS:
tar esses obstáculos existem 3 N," Sr." d'a 'Graça. . ¡ '15.400$00
meiós prmcipáis: a\lXílio em cap�� Para evitar a" despesa" de co- �;ri:b'elde Pompeia . 10,450$00

tal, "colaboração técnica-; e a�lio, Lrança petei' co'rr-;;io. '¡'';'d'�-"e
-

.0'" Brisamar'.' . . g:�����
através do comércio».'

.

nossos e"f¡m.ados';""inantes. 'o fa. �1r::,d:e �a��� n��f��
voi' de remeterem para a redacção Vulcânla . , ,2.900$00

: do nosso jornal. Rua Dr. António Total 55.880$00

,José d'Almeida. iU. a importância
referent� ��" 6 ¡;:es�s pa�s�do�j;o:"

.' seja até';ao ,n.O' 18 do' no�"o, j�rn�l.

Afinal o,rapaz �ra ,doido
PUbÜcámós, há dias: <>' caso de:

um rapazot�pad¢iro .que por'.duas'
vezes .fo:t:a. assaltado por t:tês me­

liantes de mascarins negrQs:, ,Se.
gundo inform�ção do., a:ssaltado o

callO era, bastante estranho e iné­
dito,' mas, i:5�'@urioso era ser a viti­
ma, sempre' a mé'Sq¡a.·'

'

;
,

Afinal, chegou-sé ã" con'Cluáãcl
que, tuclo era uma 'fantasia gizada
na. cabeça'de um, dQJdo, que pró­
VOCOli receio e certa: "c::orifúsão nes�
ta tranqÚila e pacata terrá.,

'lrl�4esl�nssn-s4'e mn l��,4��
,Estabelecimento de, ,fazen­

d.as
.,

e retroseiro no· melhor
ponto ,ila cida-de, com duas
frentes. .

'

.

O jôrnal in�orina.

,

'LISBOA- R. de Campolide, 76 -.'

.

LAGOS -'P�Luís de Camoes,'l
VERÃO DE 1961 ,';

" : .
_ _� ,�r' _.-t'> �'-.,�

� As últimas novidades e o. máis comp](�to sottidtride :tifi(¡6i; de'c"
algQdãQ, seda, nylonterylene, etc., para sen'horas e meninas.

As mais recentes criações de meias, cueCas 'e 'combinácÕes de nylon
.'

. ;�/, ":�� '.-..' .

.'

S.ldos de fantasias, chitas'e risc:.dos. a ';'éhos do custo actu'.1
�". !"�. 5' '".

. ..

Sempre a maior c:olecção ,de àrtigo. de Fanqueiró ,e Retrozeiro

• Para revenda, preço¿'d� arn-lazén-l •

de Âgosti,n'ho,J. Lda.

'tÁ�(;{)S f·
l' de I)él,embr()� 1

_.
dv ()ique ti

276

P"O"'R T'I,,1 MÃ o

ECOS "DO ALGÂ�Vt

Pro¡éctores d�' :dnema
para as «Casas do Povo»

, Q. $1'•.Or. Yeíga de Macedo, quan­
do Mip,is_t,o das Corporações, adquí-,
r-iu emJnglaterj-a 15 projectores de,
cinema, sonorQ,;16 'U'Llm, destinados
a .s�:tem l,ltil�a�des @,s,,«ç_¡¡.sa,$ do
�.9yo» para fiIl,s., ,d!dãct�,cos .

e 'tam­
bt;im,:para,"a passª,g_�w de',XÜme,s
recreativos.", ":

,

,Ese"aíla��'';,���uc''c�;'ro
.. ,

,"": o' e, :leve-o

: Cha.mpoo :k< Helería CuttiS») .,

Sáb'ónetes '�L�i,ly»"·
l3atvn�« Stop»)

\lendem-se 'na'

Pa.pelâri"ã'�XBR.EU .

LA.(4 O.S:.

Rodrigo Raimundo Rodriguel
OFICINA DE RELOJOARIA

Consertos em Ouro, Prata, Relógios, Máquinas de Somar,
Registadoias, de Escrever, Fotográficas e de Costura

FAZ ORÇAME�TOS
Rua Cândido d_os Reis, 6 - LAGOS

Os «f[0� DOJlfi�RVf» vendem-se:
LAGOS - Papelaria Segurado
PORT IMÃO - Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António

�".•." ��� , 20.:"'5 � 19f11

MuniCipal do (��'tel'hb ide' ;'��gos
E -, li:) "'I T A',,�·L.·, ,'� �

111'�I'lélrit� ...A\�lln;..i�llrat�..

JOSÉ FERR�IiA 'CANELAS, PJ;'�sldent�'iáa"êâ;nara Mu-
nícípal do Concelho dé Lagos ", ,,> 'c�.,

...

,

Faço saber, nos termos do artigo 6.o\dª- portaria de 20 de
Fevereiro dé 1889, que se· procede; pela Secretaría desta' p�.,
mara Municipal, a inquérito adrqi,rtÍsb::ativb; .relativo ,à, \em;¡"
preitada de «Melhoramento do Jl?j$,fto de'. Lagos. -" 1.a ra:�,e -¿
Obras da Frente Marginalrda Cidade»,' adjudicada à 'firma'
Amaro & Mota, Lda., com -sede em Lisboa, na Es�rada:',qa,
Charneca, sendo por est�;-inelo; convidados todos .os interessa­
dos. a vire,m,,:apres�iita:r, quaisquer reclamações por falta de
pagamentocde-jomaíe, ..materiais ou outras indemnizações, a

que se julguem com direito, no prazo de vinte dias a contar da
data do presente edital,'. .

,

.

.' � "

;Parll ççmsta¡¡.. se passou o presente Ei outros de .ígual teor
que.vãe �e¡"afix-ados nos' lugares públicos do costume. ::

, :':'ég eú/D1ival' Estrela 'Pestana, chefe da Secretaria da Câma-
r:li Múñ.12�Hâ:I, Ó subserevi.

' .
.

�aCOI:l qQ ¿on�elhO,,10 deMai� de 1961

o �I:esidente da Câmara,

Jbsé'Ferreira Oanelas .. -I'·;
,

;'-:.'''.,

,,. �"

Madrinh'as es,pirituais
,.

Joaquim do Nascimento Pi­
rés ,Frois; furriel do Regimen­
to de Infantaria, Luanda
(Angola):

'
.

L.,. A G,O S
). '.,-.

" f[f�S'lrÃl·.. I�;·f�llllf�·
PENSÃO RESTAURANTE

�- ;,,'.' __ ."

J>eu�e()t-f¿enü ult
V()lv() -Internativnal

TELEFONE 35

Rua Marquês de Po�ba:l
,

LAGOS

Oficina de reparações

AJUDANDO OS QUE TRABAL�AM Courelà com muito arvoré·
. do � vista de campo e mar.

Anúncios 8ratuH�8 '.
"

_ Máquina de descascar

Virgílio fernandes, dos �et$ ..>{l,.• · •. amêndQ�s, nàya, �ode.rna.
.

, .. v, __;, Forno, para, mà(}eira -"'"

R. de Santo Amaro � LAQQS;(: ; blocos cimento, 60 X.'30X20.
'

Deseja colocação. Tem ,.cahà de:<,�;r�.�r.!gir-se a,'Auggs!b Ve.lhi�ligeiros, pesadós e,tractor�f:!. 1!;lsta;';[rrfíó," Trav,essa" Es:têVão Pmtoredacção informa. ., c (,,,
- Lisbo� 1.

"

OFERECE-'SE
cost�r�iÍ:,a a 'dfa's:'C,birigir-Se' à

Rua da Central Eléctrlca; n,O 101
- LAGOS. ';0"

S,9 na

Águas de'''�;'ê;r6nia 4[�1[1J
Parlumes (I E l D' E T E
Produtos de maquilhagem �

S41NT A�f3f .

é a (;cmpanhia de Sel5urvJ que Ihé {vnv,ém.
J>e�a infcrma(:ves ab "'ISente em La�v�.

,�
,

l�al�4el�lria A\ I� lIlt I�
LAGO'S, ..
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DAmA5 Pelo nosso Algarve EF"E�ÉAIOES
Orientador: A_adeu M. Coelho 13 - 1699 - Nasce Sebastíâo José 28 - 1926 - Tnunfo.do rnovrmen-

•

. :,' , .

, _. . '. de Carvalho e Melo, 1.°.Marquez to revolucionário chefiado pelo Ge-
Bohqueime - Alga.rve Vila Real. de Santo Este pedítórío fOI e�tenslvo a to- de Pombal. neral Oomes da Costa::. ..' ..

At' • do o Algarve, tendo tido, po� todas
14 _ 1319 - Pela bula do Papa 30 _ 1232 - J!l caÍloniz�dq 'S�nto,n on�o os algarvios, o melhor acolhimento. João XXII é criada em Portugal a António que fói patr(;¡no:·�d(>,'iReg-i-

o' Clube Náutico do Guadiana- vai Ordem de cristo. metito de Infantaria de .Lagos..
realizar, ITO próximo dia 27, um Silves 15 - 1904 - J!l inaugurado o Ca- 30' _' 1"/"/8 .�� Morre ó' célebre es-
sarau de ginástica, como é habitual

. Com o maior êxíto-realízaram-se mínho de Ferro entre Faro e Olhão. crítor francês Voltah'é;' '".- '-- ,- �

todos os anos. O sarau, terá lugar em Silves os Jogos Florais da Es� i6"1,,/23 - Sai de Lis�oa a Na;u ,'30'-,i8'::" � Assi;a�se'b :tratad.o
no salão dé festas do Lusitano Fu- cola, Industrial e Comercial. Foi N S nh d At I u ia

'I.. .

, . ossa. e ora a
.

a ala, q e
_ de, Pa,d.s

·

..q,ú,e·p·ôs termo à guerratebol Clube, cedido por deferência uma interessante festa académica d�strUlr um Forte inglês em C ... - P.eIlínsular.. A França recebe .parteda .sua direcção, e como de costu- promovida e executada soment-e pe- bmda. Chegou a. Luand.a a, 12 de do'.material de guerra qu.e" for.a, en­
·me, ele está despertando grande in- los alunos do curso de Formação S t b t d 6 d S

.

teresse.
. e em ro e par IU no la

.

e' e- treg:ue aos aliados e cede à: lri�l,a�da mesma Escola. A principal, or- tembro, tomando e arrazando o terra as ilhas de Santa Luísa .Mal­
ganizadora foi a sr." dr.s D. Maria �orte e aprisionando doís navio� ti" 'I'abago e de Fiança:�'

.

Fi',·'
das Dores jorge de Gois de Santa ingleses.

. ,,'
'

.:

'

Portugal nada recebe (como' é
Cruz que também apresentou a sr,> 16 -1834 -:- Batalha de �e�CEllra, costume), e teve .querentregar., a
dr.» D. Maria Domingos de Matos a última da tremenda Iuta 91VII ;�n: Guayana, tomada pelo General
Figueira que pronunciou uma ínte- tre D. Pedro e D. ·Miguel.' '" Vitor.

'
. - , '

'ressante conferência, A festa ter- 18 _ 1498 .,- Chegada de Vasco
'minou com a apresentação do Or- da Gama, coni a' spa .

Armada à IIIl1l1iIlIlIlIllIllIllIllIllIllIllIllIlUl!IIIIIIII!lIIIIIUOY'�IIIUI
feão da Escola. tndía, Partira de Lisboa :,no dia �

de Julho .de 1497;
,

19 � 1556 � Chegá . a ':"isboa a

ossada dé Afonso de Albuquerque
4:f

.

anos depois da 'sua' morte, pois
( . '. .

faleceu ehi 16 de Dezembro de 1515 Conselho'Mfini.dp�l
a bordo da nau «Flor da Rosa» à

entrada de Goa.
20 -1449' - Batalha de Alfarro­

beira' em que foram v.encidos·e
mortos D. Pedro, duque de Coimbra
e D: Alvaro Vaz de Almada, conde
de Avranches.

20 - 1506 - Morre em Valadolid
Cristóvão Colombo.

,

20 - 1640 - Morre Pedro Paulo
Rubens, célebre pintor Flamengo.

21 - 1536 - Chega a Lisboa Dio­

go Botelho Pereira, vinha de Goa
trazer a D. Manuel a notícia da

fundação da fortaleza de Diu. Na­

vegou em uma fresta de 22 palmos
de quilha e 6 de pontal. A tripula­
ção constava de 5 portugueses e 8
escravos e trazia de carga 48 -quín­
tais de cravo. Esta embarcação foi

queimada na Ericeira a fim de
ocultar aos estrangeiros a facilida- Parque de Campismo
de de navegar para a india.

22 -1453 - Tomada de.Corrstan­
a José dos tínopla pelos turcos. Fim ao Impé­

rio Romano do Oriente.

22 - 1813 - Morre em Leeípzíg o

célebre maestro Ricardo Wagner.
22 - 1835 - Morre ·0 grande es­

critor francês Victor Hugo, admí­
rável pelo colorido aó'estilo na pro­
sá e pela riquesa do"·ti�mo_nô·vefso.

25 - 158"/ - 6. corsárto ,inglês
Francisco Drake' entrou na baia de Lavadouro Municipal,'·
Lagos desembarcando um grande
exército junto aos muros da cidade

para a saquear e destruir. A,defesa
porém foi tão hàbilmente dlrigída
pelo governador Fernão telçs de
Menezes, que Drake vendo a .ínutí­
lidade do ataque retirou para o Ca­
bo de S. Vicente onde tudo destruiu
e queimou.

25 - 1625 - J!l canonizada pelo
Papa Urbano VII a rainha Santa
Isabel, esposa' de D. Dinis.

25 - 1805 - Um chaveco é uma

fragata de mouros tomaram dois
barcos de Olhão que estavam na

baía de Lagos.
28 - 1903 - Inauguração da luz

eléctrica em Lisboa.

Fin"l inédito n.o 36

Amadeu M. Ooelho

Bo'ziquéime
por

Local da lotá

�:-:'rem 'suscitado grandes reclama­

ções, sobre o local onde se' efectuam

aa.Iotas, devido a não oferecer as

condições necessárías. Reclamam
com tocía a justiça, a faltá de água
doce, luz e ligações telefónicas.

\ ,

S. Marcos da' SerraLoulé
Foi inaugurado ,o troço de estra­

da que líga S. Marcos da Se,rra à

Estação dos Caminhos de Ferro.
Foi uma íncíatíva importante da
Junta de Freguesia. Depois da inau­

.guração a que assístiram as auto­

ridades concelhías, efectuou-se uma

interessante festa que decorreu
'TIum, ambiente de- franca 'alegría,
tendo <il seu produto revertido a fa­
vor .da-Oruz Vermelha.'

O Grupo Pró-Arte, que tem "uma
delegação, em Loulé," vai promover,
no. próximo dia 27 am espectáculo
a favor das vítimas 'do terrorlsmo
em Angoia. O espectáculo efectua­
-se no Cine-Teatro Louletano e terá
a: colaboração' da laureada concer­

tista louíetana D. Maria Campina
e da distinta declamadora D. Ma­
nuela Machado.

O espectáculo está despertando
'0 mais vivo entusiasmo, tanto mais

que 0 seu produto se destina a so­

correr as vítimas de terrorismo em

Angola.

Jogam' as brancas e ganham
,.. '" ,..

No dia 11 reUIiiu o.. ConselJao Mu­

nicipal extraordinàríamente
.. para

aprovar as deliberações da 'C�n:a�
ra, tomadas em reuníão- 'de

.

26�- de
Abril findo; respeitante à' cCilnRoU.
dação das ímportâncías em .dívídá,
relativas aos empréstimos' contr-aí­
dos na Caixa Geral de Depósitos;
Crédito e Previdência.'

..

Seguidam�nte' tratou dos+assun­
tos que careciam de aprovação do

Conselhe Municipal .. ' Também foi

aprovada, ainda, uma deliberação
para ·6 aumento e reajustamento
dos "salários' . dos varredores, dos

cantoneiros e "guardas MU'1icipais.
'Esta importante deliberação traduz

. um aumento no orçamento da 'Câ-
mara Municipal de 55 mil escudos
anuais.

.

Final inédito n.? 37

pOT Maracusto - Venezuela

Ve'nde-se
1.° - Um prêdío urbano, na Rua

de Lagos (Estrada Nacional) com

quintal até 'à Ribeira de Aljezur.
2.° - Um prédio urbane, 'na Rua

Costa do Castelo com entrada para
duas ruas.

.

3.° - Prédio rústico, composto de
terras de semear, matos, árvores de
sobro, horta com -água abundante,
próximo da Estrada Nacional.

Quem pretender dírígír à Agência
Auto-Predial, LAGOS.
Ou em ALJEZUR

Santos FigueiredQ:

Faro
Por iniciativa da Delegação de

Faro da Cruz Vermelha Portugue­
sa fói levado a efeito um peditório
para angariação de fundos para
socorrer as vítimas do. terrorismo
na nossa província. de Angola..

Jogam as brancas e· ganham

Está a- ser ampliada uma dás en­

tradas do Campo de Jogos da Trin­

dade, ao lado do qual se encontra
o Parque de Campismo da cidade.

,
Foi úma medida bem acertada,

pois esse alargamento vai permitir
o acesso das viaturas automóveís,
que não podiam entrar 'para O' Par-.
que de Campismo, único existente
na cidade:

. , ' ,-

SOLUÇÕES Far:mácias de serviço
'Problema N.O 22 em Lagos

11-21, 25-18; 19-22, 20-11; 3-7, De 20,.a 26 de Maio a Farmácia
8-26; 3-14-21-30=D etc. G. Br. LACOBRIGENSE.

Final N.O 23
' De 27 de Maio a 2 de Junho a

., ..... _. I Farmácia SILVA.
'

.,,30-20, 9-5 (a), 20-2, p-I-D, 2�5, , :."', "
",,¡

�,2�2§ü,.·H�-20" 28-24; �0-2_3, 24-20; I r------.-',..�------�.�-,----!""'!!"'-�i!!_---_-"'I

�3<�8., 20-15; 28-32;"D etê. G. Br. -,

S!l: (a) 32-28; 20-2, 28-23 (c); � If '.[
.', ','

'11<
,

-

�¡:. '¡��p�:::�� :': 2:'
28-2'; _'téll.I'..rt�S � al�ifa",isfas

Visado pel� delegaoi,o
de C'ansura

Consta que a Câmara Municipal,
está estudando e 'elaborando, um

projecto para as construções-de um

lavadoiro Municipal juqto'ao Bairro
Económico. J!l muito necessário este

melhoramento pelo grande benefício
que trará a uma importante área
da cidade. O único lavadoiro exis­
tente, o de S. Juão, está um POUCQ
afastado da cidade, tornandb-se já
pequeno para ás exigências da po-
pulação.

'

20-23, 10-28 (a); 12-16, 17-10;
11-4, 2-20; 16-23-32=D etc. G. Br.
(a) Se: ,lQ-32; 12-16, 17-10; 11-4,
2-20; 16-23; 32-19; 14-32 etc. G. Br.

, .

i,
.

A ,Agêneia Auto.Predial dispõe presente­
mente de. propriedades rústicas' e urbanas para
vendá que lhe garantem a melhor e mais firme
colocação dos vossos capitais.

.

Nos concelhos de Lagos, Aljezúr e Vila do
Bispó, propriedades de valor que vão de 2$ a

1.500 contos.

Problema N.O 25

31-28, 3-13; 28-14, 18-11; 27-31

=D, 13-1 T; 31-18-7-16' etc. G. Br.

Problema N.o 26

22-9, 23-14; 15-19, 26-15; 5-10,
14-5; 9-2-24.-31, 12-7; 8-26 etc. G. Br. Comparticipação àtra- ,

vés do Fundó de
.

DesempregoConsultem então esta Agência na Rua
Lima Leitão, 6_1.0 - LAGOS� ou pelos
telefones z08 de Lagos e 14 de Aljez'ur

Foi concedida;
.

pe�o Mi:nistério
das Obras Públicas, através do

Fundo do Desemprego a comparti-·
cipação de 10.405$00 escudos para
abastecimentó de água . .Pelo ,mes;'
mo Ministér'lo e p.ara igual fim 'fo­
ram distribuidas importantes, _yer­
bas para Vi�a Real de';S�nt6 Antó­

nio, Albufeira" LagQ:¥ 'e '·Portimão .

VEND�-SESegure as suas searas
no agente em LAGOS

da Comp,anhia deSeguros

TAGUS

Àssistência cuidada até conclusão de todas as

transacções sem qualquer encargo para os senho­
res capitalistas.

Máquina de apanhar malhas
à meias, com um ano de ser­

viço. Marca VAPEDRONÉ. A
redacção do jornal informa.

..............-.N...,. rI"r.N rI"r.¡-'O� oI"oJ..,. .-.N...,. rI"r.¡-'O oI"oJ¡-'O I".J..,. .l"..f"'.AI· ••••• ••••••• '

.
.

� ..

A\
.

�'flll��ll IlIINI�1 1�lt 1rllÃ\�[lr��llIES 'I�l' IEI�llf�l�Al

TRACTORES 'de rodas e de' rasto
de 18 a 80 H, P. para todos os fins

OS AGl;NT¡;S ¡;XCLUSIVOS

MVNTfll{() £¡VMfS, LIMITA()A

I{ua £astah, 41 (4Itânfara)
LISUV"

NO� BARLAV�NTO DO ALGARV¡;

José. Queiroz Marreiros
LAOOS-TeJe,fone 206

MODELOS PARA VINHAS E POMARES

COMPLETA LINHA DE ALFAIAS

� � I,.••••rI"•••••••' ",.••J"�,,¡-..-!' ':" "¡1 "!'•••"": �..� ':' ._••••._ '!•••••••••••_ �__••••'!_••••••••••••••••_.



PÁGINA q .

I·.·.·.�_·.-.-_·.·.-.·,,·.·.·.-.·.-.·.·.·.-.·...·.-.·.·•._ ECOS DO ALGAR.VE
,

�,,¡a.·.·.·'-'·".·.·.·.·."·.·.·".J·.�"tiJ·.·.·.·.·.·.·.·. 20-5-1961

Variação da população Imprensa Regional pOR TUa UESES
do c'oilcelho de Albufeira . INCREMENTUM, (SCARL) e .a Revista MUNDO têm o

.

«Cada país nã.o é constituí: I prazer
de tornar p�blico que, de.n!ro de di�s, aparecerá � v:en.­do apenas por cidades, nem e da, MUNDO LUSIADA, em edição especial e numero umco,menos de 20 anos, é inferior a nas cidades apenas que o pen- repositório de depoimentos de importantes figuras na' Po-

0,4 ,(0,37). Como se vê, os va- sarnento se forma, quando lítica, Ciências, Igreja, Letras e Artes, sobre a nossa posiçãolores estão muito próximo dos muito aí se decreta e expande ultramarina.
limites' que normalmente se por possibilidades de urna Publicação cuidada nos seus vários aspectos, é destinada
consideram para marcar a maior divulgação. a Tod08 os Portuqueses.
passagem da juventude para Contudo, da província, da E, porque se trata de uma obra de alto interesse geral, osa maturidade. nossa boa gente da província distribuidores agradecem o favor da indicação das reservasConclui-se assim que o sob não chegam apenas velhos há- de exemplares a fim de orientarem a tiragem que, difíeilmen-o aspecto demográfico o con- bitos, velhas crenças e tradi- te, poderá ser repetida.celho ainda se encontra em ções. «Mundo Lusíada», que terá mais de 100 páginas com a
equilíbrio; mas que este não se Dela provêm também, gran- melhor realização gráfica, e capa a cores, é vendido ao preçomanterá por muito tempo se de parte da cultura, não em de Esc. 20$00, devendo os pedidos serem feitos directamente
as taxas contínuarem a evo- troca directa de produtos, mas a este jornal, ou a «Incrementum» - Rua de Santa Marta, 58luir no mesmo sentido. Daqui numa dádiva generosa que é � Lisboa-2, para o que basta preencher o cupão anexo, e re­
a 20 anos far-se-á sentir o como uma pequena lamparina metê-lo colado num postal.efeito da baixa natalidade en- a iluminar o país. E grande .

tre os adultos jovens que, em parte dessa missão pertence à
menor número, provocarão um imprensa regional, aos nossos
decréscimo, não só da natalí- colegas que, se não amealham
dade como ainda da fecundi- lucros, guardam pelo menos
dade. Ao mesmo tempo a per- uma' certeza, a de servirem.
centagem dos velhos aumenta- com inteireza uma causa de
rá com todos os seus inconve- gratidão».
nientes.
Num concelho em que a ba­

se de economia é a agrícultu-
ra e em menor grau a pesca,

Ia falta de iniciativa e o receio
de inovações por parte dos
mais idosos juntar-se-á desfa­
voràvelmente ao apego típico
das práticas tradicionais, fa­
vorecendo cada vez mais a

emigração aos mais novos.

Como facto que' mereceria

especial atenção parece-nos o

problema da evolução da popu­
lação, pois a natalidade extre­
mamente baixa em relação ao

resto do país,' deve traduzir
factores muito difíceis de des­
trinçar, mas certamente signi-
ficativos. Dr. José João Vieira

(Oonclu8(Jo da 1.· pdlltM)

O decréscimo geral deve-se
a uma melhoria das condições
sanitárias, à maior prática das
regras higiénicas e a uma

maior assistência médica. Fac­
tor importante tem sido a di-
.minuíção sensível da morta­
'lidade infantil, que no entan­
to ainda mantem valores
elevados.
Das duas taxas indicadas

resulta um crescimento fisio­
lógico que para o distrito de
Faro é de 7,2%, e para o con­

celho de Albufeira também é
de 7,2%. Compare-se com o

crescimento geral do país qué
é de 12% (1951-55), portanto
também bastante inferior.
Assim, devido à constante

baixa da natalidade nas últi­
mas décadas e a um decrésci­
mo da mortalidade ainda mais
importante, verifica-se uma

certa concentração nos adultos
jovens, que seriam em maior
número se nOO fesse a emigra­
ção. Isto sígnrñea que a popu­
lação revela: uma tendência in­
cipíente para o envelhecímen­
to, se bem que este ainda este­
ja longe.
Ao contrário do que sucede

para o país, o acréscimo demo­
gráfico no concelho não ultra­
passa os 10%, não se podendo
por isso considerar elevado.
Mas, como ainda é superior a:
6%, também não é extrema­
mente baixo. Quer dizer, tra­
ta-se dum valor médio mais
próximo do limite inferior. Es­
te acréscimo deve-se menos a

uma natalídade alta do que a

uma mortalidade reduzida. O
concelho pode-se considerar,
por estes factos, próximo da
maturidade demográfica" ape­
sar de' ainda apresentar 'uma
estrutura jovem. De facto o

número de indivíduos com me­

nos de 20 anos, portanto jo­
vens, é s u p e r i o r a 35%
(35,3%), o número de indiví­
duos com menos de 40 anos,
portanto os jovens e adultos
jovens, é superior a 65%
(65,4%), e o índice de envelhe­
cimento, isto é, a relação entre
o número de velhos com mais
de 60 anos e o de jovens com

(Do «Diário Ilustrado»)
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J. P. ÁLVARES
FERREIRA, LDA.

Rua da Madalena; 78 - Tel. 27652
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ENVIA-SE À COBRANÇA
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O TURISMO.E O 'At'GARVE
-

(a�nclu8(Jo da t» pdlltM) mero de estrangeiros que nos

quecer, e devemos louvar a ac-: visitam, e até muitos se fixa­

ção desenvolvida pelo Secre- ram na nossa terra. Quantos
tariado Nacional de Informa- mais nos visitariam se houves­

ção, que tem grandemente au- se uma propaganda mais per­
xiliado o problema hoteleiro, manente? Não é só nesta épo­
e a Casa do Algarve que, in- ca que a propaganda deve ser

contestàvelmente tem contri- feita, mas também no inver­

buído para o progresso turístí- no, pois o nosso clima atrai

co da nossa província, com a sempre o turista. Há que apro­
sua bem orientada e justa pro- veitar a oportunidade, e pare-
paganda. ce-nos que ela chegou.

O Algarve, e mormente este O turismo não é pois uma

cantinho do Barlavento possue mania, mas uma realidade. O

como nenhum outro em qual- nosso clima, as nossas belezas

quer parte do Mundo, condi- naturais, os nossos valores ar­

ções excepcionais para atrair quitectónicos, as nossas encan-
o turista. tadoras praias atestam essa

Este é que é o problema sé- incontestável realidade.
rio: atrair o turista. Isso po­
rém, só poderá ser feito com

uma propaganda digna desse
nome, e por quem a deve fa­
zer. 'Queremos referir-nos às
Comissões Municipais de Tu­
rismo, que, em nosso entender,
deveriam preocupar-se um

pouco mais com o problema
turístico, pela autoridade que
lhe assiste como entidade con­

veniente, pois para isso não
lhe faltam meios nem compe­
tência suficientes.
Ê bem interessante já o .nú-
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Courela com muito arvore­

do - vista de campo e mar.
- Máquina de descascar

amêndoas, nova, moderna.
,

- Torno para madeira -

blocos cimento 60 X 30 X 20.
'

-

Dirigir-se a Augusto Velhi­
nho, Travessa Estêvão Pinto,

, 17-cave - Lisboa 1.
.
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(Oonclus(fo da 1.": página)
foi no momento em que, talvez
iam concluir-se com êxito as

negociações entabuladas entre
o Negus da Abissínia e o Go­
vernador das Índias Orientais,
para desviar o curso do Nilo,
abrindo uma passagem pela
qual ele se precipitaria no mar

Vermelho, que o rei D. Marmel
o destituiu, dando-lhe como

sucessor Lopes Soares, seu

inimigo pessoal.
Desenganado tardiamente, o

Rei de Portugal endereço.i-lhe
uma mensagem que, assegu­
rando-lhe a sua amizade, con­
firmava-o nos seus governos.
Mas o destino do Herói estava
já inexoràvelmente termina­
do ... e a mensagem só encon­

trou a morte, para acolhê-la à
sua chegada.

M. Delagarde de Barros

«MUNDO LUSÍADA» INSCRIÇÃO

Nome
.....

Morada •.............

Localidade

Pretende que lhe reservem exemplares de «MUNDO LUSÍA-
DA», que serão liquidados contra-reembolso, pelo correio.
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DO MUNDO COM'E�crAL,
Bom a saber Mercados e cotações
Importação francesa de Conservas de peixe
produtos portugueses MILÃO - (Do grossista ao re-

O «Moniteur Officiel» francês vendedor), atum espanhol, em azeí­
acaba de publicar um aviso aos im- te, Lit. -350-1.000 o quilo; idem na­

portadores comunicando a entrada cional, Lit. 690-730 o quilo; idem
em vigor do acordo franco-portu- africano, em azeite de primeira
guês de 25 de 'Março último e da qualidade, Lit. 650 o quilo; «ven­

colocação ao seú dispor dos contin- tresca» de atum ,nacional, Lit. 810-
gentes por ele fixados. Assím, po- -870 o quilo; idem estrangeira, Lit.
derão ser pedidas Iícenças de im- . 960-1,060 o quilo; filete de cavala,
portação para amendoím em grão Lit. 630-650; sardinhas em azeite,
para a indústria, ananás, café ver- marroquinas, em latas de 200 grs.
de, óleo de palma, óleo de copra, Lit. 75.-80 cada; idem de Portugal,
refinado, óleo de rícino em bruto, Lit, 88-95 cada.
conservas e produtos da indústria I

alimentar e alimentos para gado, BRUXELAS - Sardinhas, as co-

(B.-1 250). tações mantêm-se aproximadamen­
te aos níveis anteriores; mercado

Estados Unidos calmo.

Filetes de cavala, situação sem
Novo material semelhante modificações; as ofertas provenien-

ao Couro tes do Japão são raras. - (A.-l
Foi criado, nos E$,tados Unidos

260-C. L R., C. I. B.).
da América do Norte, e apresenta­
do por uma importante firma, um

produto semelhante ao couro, que
apresenta pràticamente as' mesmas

propriedades e que pode ser traba­
lhado nas mesmas máquinas que
são actualmente utilizadas na con­

fecção de artigos de couro, inclu­
sivé calçado. - (D.-1 18 3-C. I. C.)
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Erpor­
taçáo

ORIGEM: CASA DE PORTUGAL
'EM PARIS

lmpoi"taçáo ...

ECOS E eOMENTÁRIOS

Op. 2 357 - Georges J. Mavridi,
rue Sapfous, 71, Kalíthea ; Athenes
- Grécia.
Deseja importar produtos ali·

mentares e conservas de peixe.
Op. 2 362 - K. W. Klostermann,

Ekkampster, 21 - Scharbfutz -

Alemanha.
Pretende importar vinho do Por­

to, vinhos de mesa, conservas de
peixe.

Op. 2 944 - Lucien Perrée -Re·
presentant, rua du Clos-Thirel, 14
- Rouen - França. •

Deseja contactar com fabrican­
tes, e não com exportadores, de
conservas de peixe, em especial de
sardinhas e cavala em óleo, filetes
de anchova em óleo e atum em

óleo e ao natural.

,O comércio local, está sendo
altamente prejudicado, com a

acção desenvolvida pela praga
de ambulantes. Percorrem em

pequenos- carros motorizados,
todas as aldeias e logarejos,
até mesmo aos domingos e

dias feriados. Como pagam
apenas u m a insignificmte
contribuição, resulta, eviden­
temente, um grande prejuízo
para quem cumpre a lei e pa­
ga contribuições avultadas e

pesadas. Há uma desígualda­
de injustificável. O caso dos
ambulantes não estará certa­
mente restrito apenas ao nos­

so concelho, pois esses indiví­
duos aparecem em toda a

parte.
Chama-se a atenção do Gré­

mio do Comércio, pois a sua

missão é defender os interes­
ses do comércio em geral. .

Todos têm direito a gover­
nar a vida mas sem prejudicar
a dos outros.

ISQUEIROS
gaseificadores de gasolina
Última novjdade da indústria alemã

Papelaria ABRE U
R-AGOS

VENDE-SE
Propriedade com cerca de

30 h. Figueiras, amendoeiras,
vinhas, olival, terras de lavou­
ra para três arados, no sítio
de Monte Judeu. Informa: Il­
defonso Baptista - LAGOS.


